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INFORMAÇÕES  

(Continuação da pág. 3) 
Visita guiada às obras da nova igreja: 

No próximo sábado, dia 12, às 10 h., o 
Conselho Paroquial para os Assuntos Eco-
nómicos (Comissão Fabriqueira) promove 
uma visita guiada às obras de construção da 
nova igreja paroquial. A visita, aberta a 
toda a gente, será orientada pelos técnicos 
que acompanham a obra, os quais também 
apresentarão, no Centro de Convívio, um 
audiovisual com fotos do projecto e das 
obras, mostrando as várias etapas da cons-
trução já percorridas. Apareça e convide 
outras pessoas! 

Ofertório para a nova igreja: O Ofer-
tório das Missas do próximo domingo, dia 
13, por ser o 2.º do mês, reverterá a favor 
das obras de construção da nova igreja e 
centro paroquial. Leve um envelope para 
casa para nele depositar o seu contributo. 
Seja generoso(a)! 

CONVITE: A Direcção do Agrupa-
mento de Escuteiros convida todas as pes-
soas da nossa Paróquia, que habitualmente 

vivam sós, para uma Ceia de Natal a reali-
zar na Sede dos Escuteiros,  no próximo dia 
18 de Dezembro. 

Pedimos a todos que conheçam pessoas 
nestas condições que, por favor, entrem em 
contacto com os chefes dos Escuteiros ou 
com o Sr. Padre, até ao dia 12 de Dezem-
bro, para que os dirigentes os possam con-
tactar e convidar pessoalmente para um 
Natal antecipado, vivido em comunidade. 

Donativos para a nova Igreja e Centro 
Paroquial: Foram entregues esta semana os 
seguintes donativos para a construção da nova 
Igreja e Centro Paroquial: "Sócios da Boa 
Vontade" (Grupo de Utentes do Centro de 
Convívio) 

 

100 ; Ana Rodrigues de Sousa 
Lima 

 

20  (mensal); Arménia Alves da 
Rocha 

 

20 ; Anónima 

 

20  (mensal); 
Anónimo 

 

10 ; Anónima 

 

5 ; Pe. Manuel 
José Torres Lima 

 

250  (mensal, referente à 
renúncia à mensalidade como pároco); Luís 
Alexandre de Sá Ribeiro 

 

10  (mensal); 
Gorete Cardoso 

 

50 ; Rifas no Centro de 
Convívio  50 . Bem hajam!  

MISSAS 
Dia Hora

 

Intenções 
7 Seg 18,30

 

Pais e irmãos da família Mendes Gomes e Sogros; José Rodrigues e 
filhos, Acúrio de Brito e esposa; Sebastião de Passos Barroso e esposa; 
Teresa da Silva e Fernando Pereira; Valdemar Crisóstomo do Souto 

8 Ter 10 José do Rosário, José Mendes e João Paulo; Luís da Rocha e Maria José 
Silva; Mário Alves Cadilha e Virgínia da Lomba Cadilha; Isabel Lomba 
Ferraz 

9 Qua

 

18,30

 

Manuel José Araújo Gomes; Defensor e família; Francisco da Silva e 
Maria José Araújo; Aurora Cerqueira (aniv.); Maria Adelina Pires Franco 
e João Varajão; Luís Enes da Costa Jácome e José Pedro Rua da Costa; 
Manuel de Jesus Duarte 

10

 

Qui 18,30

 

Marina Alexandra Caldeira Pedra e João Nunes Pedra 
11

 

Sex 18,30

 

Domingos Jesus da Silva 
12

 

Sáb 18,30

 

José Bastos; Luís Miranda e familiares; Rui Manuel Pereira da Silva e 
Eduardo Peres da Silva; Almas do Purgatório mais abandonadas; Carolina 
de Miranda e João Mesquita; Laura Alves; Delfim Passos de Sá e pais; 
António da Costa Pereira, Olívia Marques Maciel, Palmira Maciel Perei-
ra; 7 jovens falecidas em acidente de viação 
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Dom

 

10 Ana Magalhães e família; António Matos, esposa e filhos 
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Sai todos os Domingos e Dias Santificados

   

Menino à janela 
Na entrada em vigor do Tratado de 

Lisboa, não podemos deixar de saudar o 
seu capítulo XVII que «reconhece o 
contributo específico das Igrejas na 
integração europeia, bem como o 

contributo vital que prestam à vida social 
e cultural dos diferentes Estados 

membros»  

Não é iniciativa oficial da Igreja nem de 
Espanha nem de Portugal. A ideia surgiu entre 
nós no Facebook. E propõe uma operação 
simples: colocar na janela ou na varanda um 
pequeno estandarte vermelho com a imagem 
do Menino Jesus. Apenas isso, na época do 
Natal. Para dar visibilidade ao Menino de 
Belém que anda substituído por tantos símbo-
los que nada são e nada dizem a não ser que 

há abundância de quinquilharias à venda em 
esquina próxima. 

Não é de agora esta mistura do Natal com 
o  comércio. Até se pode compreender, como 
se entende a proximidade de lojas junto dos 
santuários e que isso constitua uma oportuni-
dade de as pessoas terem as suas lembranças e 
de quem vive do comércio possa recompor-se 
de eras difíceis como a que atravessamos. 

Mas parece que de há uns anos a esta parte 
o problema tem outros contornos: algum 
silenciamento programático, ideológico, do 
religioso no espaço público. Empurrando-o 
exclusivamente para o privado e o individual, 
riscando-o mesmo da história. Os suíços 
acabam de referendar a proibição de construir 
no território minaretes (torres de mesquitas). 
Os crucifixos receberam ordem de expulsão 
dos lugares públicos, foi chumbada, no início, 
a referência ao cristianismo na Constituição 
Europeia . 

Deve afirmar-se, para bem da fé e da 
sociedade, o Estado laico, o respeito pelas 
diferentes Confissões religiosas, os direitos 
das crenças minoritárias, a total ausência de 
proselitismo ou de intromissão religiosa na 
consciência das pessoas. Bem como uma 
informação aberta sobre os diversos credos, 
com um total respeito pela liberdade de cada 
um. Mas à sombra desse legítimo cuidado não 
se pode riscar da história o património dum 
povo, a afirmação de grandes valores assentes 
na natureza e nas aquisições históricas e 
religiosas 

 

sem se negar a evolução, a inova-
ção, os desafios novos do presente e do futuro.  

(Continua na pág. 3) 

2.º Domingo do Advento  Ano C

  

   «foi dirigida a 
palavra de Deus a 
João, filho de 
Zacarias, no deserto. E 
ele percorreu toda a 
zona do rio Jordão, 
pregando um baptismo 
de penitência para a 
remissão dos pecados, 
como está escrito no 
livro dos oráculos do 
profeta Isaías: Uma 

voz clama no deserto: Preparai o caminho do 
Senhor, endireitai as suas veredas.  e toda a 
criatura verá a salvação de Deus .» (Evange-
lho) 
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2.º Domingo do Advento  Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 

 
1.ª leitura: Bar 5, 1-9 
2.ª leitura: Fil. 1, 4-6.8-

11 
Evangelho: Lc. 3, 1-6  

- Mais e melhor -  

 

O tema da justiça volta a 
estar no centro das leituras 
desta segunda etapa do 
Advento. Se, no passado 
Domingo, o Senhor prometia 
dar um nome novo a Jerusa-
lém 

 

O Senhor é a nossa 
justiça 

 

hoje é ao Seu Povo 
que Ele chama Paz da justi-
ça e glória da piedade .  

De facto, só uma justiça à 
maneira de Deus é que possi-
bilita a paz autêntica, aquela 
em que as pessoas se podem 
reencontrar consigo mesmas, 
com os outros, com a sua 
terra e cultura, e com toda a 
natureza, porque reencontra-
das com Deus. 

Quanto à glória da piedade ela só 
poderá ser fruto de uma piedade autêntica, 
isto é, de uma santidade verdadeira e não 
de uma beatice qualquer e barata. É para aí 
que nos aponta S. Paulo, ao pedir para que 
a nossa caridade cresça cada vez mais em 
ciência e em discernimento . Com efeito, 
já não se trata apenas de procurarmos a 
divisória entre bem e mal , mas de aspi-
rarmos sempre ao mais perfeito, ao melhor 
e, assim, produzirmos abundantes frutos 
de justiça .  

É esta a mensagem contida no lema da 
LIAM (Liga Intensificadora da Acção 
Missionária) 

 

Mais e Melhor 

 

que a 
Palavra do Senhor deste domingo propõe a 
todos nós: Mais e Melhor ou Melhor e 
Mais! Comecemos, pois, por melhorar o 
que já estamos fazendo e procuremos ir 
mais além, fazendo mais.  

E João Baptista encarrega-se de nos 
apontar o caminho, convidando-nos a 
banir das nossas vidas o orgulho, a ambi-
ção desmedida, a vaidade, o egoísmo. Para 
tal, precisamos de preencher as lacunas 
que ainda existem na nossa vida e endirei-
tar os caminhos tortuosos do nosso viver.   

É por estes caminhos novos e direitos 
que o Senhor virá a nós e, com Ele, a paz 
da justiça e a glória da piedade .  

Pe. José de Castro Oliveira
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INFORMAÇÕES

  
Imaculada Concei-

ção: Na próxima 3.ª feira, 
dia 8, celebra-se na Litur-
gia da Igreja, a Solenida-
de da Imaculada Concei-
ção de Nossa Senhora. 
Sendo Dia Santificado e 
também feriado, é dia de 
Preceito Dominical. Por 
isso, a Missa de 2.ª feira é 
a vespertina da Solenida-
de e na 3.ª feira, a Euca-
ristia será às 10 h., como 
aos domingos. Lembra-
mos, contudo, que, como 
acontece em todos os 
Dias Santificados que não 
coincidam com o Domin-
go, não será no Seminá-
rio, mas sim na capela 
provisória que está a 
servir provisoriamente de 
Igreja Paroquial, situada 
por baixo da Sede dos 
Escuteiros. 

Encontro mensal de 
Formação Cristã: No 
próximo sábado, dia 12, às 
21 h., no salão paroquial 
de Carreço, realiza-se mais 
um Encontro mensal de 
Formação Cristã, para 
jovens e adultos, o qual 
serve também de prepara-
ção para o Crisma para 
aqueles que ainda o não 
receberam. Este mês o 
tema é Relações Igreja-
mundo (Doutrina Social da 
Igreja e Ecumenismo) . 
Participe!  

(Continua na pág. 4)

 
Menino à janela  

(Continuação da 1.ª página) 
É aqui que se situa a nobreza dum povo como o nosso 

que não destrói os Jerónimos para realçar a Torre de Belém, 
nem retira dos seus museus preciosidades de arte religiosa 
que são uma riqueza profunda de espiritualidade. 

É este todo que precisa ser entendido para que o nosso 
futuro não seja construído sobre um acrílico parecido com 
cristal. O Natal entra neste património espiritual. 

E uma vez que se esconde o nascimento de Jesus como 
facto central da história 

 

da nossa história 

 

pois que venha 
para a janela um estandarte que na sua humildade recorda a 
forma como, a contra corrente, nasceu em Belém há 2000 
anos, o Messias, o Filho de Deus, o Redentor, Aquele sem o 
qual não entendemos a nossa história. 

Na entrada em vigor do Tratado  de Lisboa, não pode-
mos deixar de saudar  o seu capítulo XVII que reconhece o 
contributo específico das Igrejas na integração europeia, 
bem como o contributo vital que prestam à vida social e 
cultural dos diferentes Estados membros . E prevê um diá-
logo aberto, transparente e regular entre as Igrejas e a 
União Europeia .  

Agenda Litúrgica 2010 em versão para PDA  
O Secretariado Nacional de Liturgia (SNL) da Igreja 

Católica acaba de lançar uma versão, em formato digital 
(Excel), da sua Agenda Litúrgica para 2010. Desta forma, é 
possível importá-la para o Calendário do Microsoft Outlook 

 ou outro programa  e por sua vez sincronizar com o PDA.

 

A versão do calendário das celebrações católicas, com as 
leituras próprias e os Santos do dia, entre outras informa-
ções, encontra-se disponível na página do SNL, em 
www.liturgia.pt/agenda. 

A Agenda Litúrgica apresenta o conjunto das celebra-
ções litúrgicas ao longo do tempo que começa com o I 
Domingo do Advento (o ano litúrgico não coincide com o 
ano civil, tendo começado no passado dia 29 de Novembro) 
e vai até à véspera do mesmo Domingo do ano seguinte. 

A sua celebração é ritmada pelo Domingo de cada sema-
na, que a Igreja tem como principal dia de festa. Além dos 
vários tempos dedicados, centrados na vida de Cristo 
(Advento, Natal, Quaresma, Páscoa e dois períodos denomi-
nados Tempo Comum), o ano litúrgico inclui solenidades, 
festas e memórias de Jesus, de Maria e dos Santos. 

 

http://www.liturgia.pt/agenda

